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A NOSSA CAPA

É  para  nós  motivo  de  grande  satisfação  verificar  o
quanto tem se sobressaído a indústria nacional radioeletrô-
nica que, atualmente, é equiparada, quanto à qualidade de
sua manufatura, às melhores de todo o mundo, merecendo
por isso os mais calorosos encômios, bem como um irres-
trito e incondicional apôio.

Eis  porque,  como uma homenagem que  se  presta  a 
quem de  direito,  escolhemos  para  ilustrar  a  nossa  capá 
mais um artigo genuinamente nacional — um magnífico 
dial  apresentado  pela  Vasquesound,  cujos  produtos  são 
como um cartão de visitas da indústria de nossa terra.

REVISTA MONITOR DE

RÁDIO e
TELEVISÃO

Leia no próximo número desta revis-
ta a descrição completa da montagem 
de  um  Receptor  de  5  válvulas  para 

ondas longas.





RADIO CABECEIRA
DE 5 VÁLVULAS

Êste receptor, com as reduzidas dimensões
de apenas 23x16x13,5 centímetros, funciona
igualmente bem com corrente alternada ou

contínua, de 110 volts, em ondas longas
e curtas.

A  montagem  de  pequenos  receptores  des-
pertou  sempre  grandemente  o  interêsse  dos
nossos  leitores,  muito  embora  tenhamos,  até
a  presente  data,  publicado  poucos  circuitos  para
receptores  realmente  compactos,  por  ser  gran-
de  a  dificuldade  de  obtenção,  no  mercado,  de
peças  especiais  para  êste  fim.  Principalmente
o  chassis  foi  sempre  o  grande  obstáculo  a  ser
vencido  pelo  montador,  pois  raramente  era  en-
contrado  nas  medidas  desejadas  e  com  os  furos
necessários.

No  entanto,  vencendo  tôdas  as  dificuldades
surgidas,  a  “Douglas  Radioelétrica  S/A”,  essa
lider  das  grandes  iniciativas,  resolveu  de  vez
êsse  problema  ao  lançar  um  conjunto  especial
para  rádio-cabeceira  —  o  “Douglas  Junior”,  ver-
dadeira  obra  prima  da  indústria  radioelétrica
nacional.

Usando  as  bobinas  33-S  e  válvulas  da  série
“S”  de  0,15  ampéres  no  filamento  (12SA7,
12SK7, 12SQ7,  50L6 e 45Z5),  o  receptor  tem óti-
ma  sensibilidade  tanto  em  ondas  longas  quanto
em  curtas.  O  altofalante  pesado  de  5  polegadas
fornece  reprodução  possante  e  agradável,  real-
mente  rara  em  receptores  de  cabeceira  com  di-
mensões reduzidas como as dêste aparêlho.

O  circuito  esquemático  é  apresentado  na  fi-
gura  1.  Como  em  todos  os  receptores  para
ambas  as  correntes,  existe  um  condensador  no
circuito  de  antena  que  serve  como  proteção
contra  eventuais  curto-circuitos.  Ligação  terra
não  é  necessária  para  êste  receptor,  não  deven-
do ser usada em qualquer condição.

A  válvula  retificadora  45Z5  pode  ser  subs-
tituida  pela  35Z5,  aliás  geralmente  adotada  nes-
te circuito. O uso da 45Z5 no circuito apresen-

FIGURA 1
Circuito esquemático. Os valores dos componentes, são : C-1, C-12 e C-14  =.01 mfd.; C-2, C-9, C-10 e C-18 = .0001
mfd. (mica); C-3 -  .0005 mfd. (mica); C-5 = .005 mfd. (mica); C-6 = .00005 mfd. (mica); C-7 e C-8 = .05 mfd.;
C-11 = .005 mfd.; C-13 =  10 mfd., 25 volts (eletrolitico); C-15 e C-16 = 40 mfd., 150 volts (eletrolítico); C-17 = .02
mfd.; R-l = 20.000 ohms, ½  watt; R-2 e R-10 = 1 meg., ½ watt; R-3 = 300 ohms, ½ watt; R-4 = 50.000 ohms, ½ watt;  
R-5  =  500.000  ohms  (potenciômetro  com  chave);  R-6  =  2  meg.  ½  watt;  R-7  e  R-8  =  240.000  ohms,   ½  watt;

R-9 = 200 ohms, ½ watt.
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tado,  visa  melhorar  o  funcionamento  no  inte-
rior,  que  não  raras  vezes  mostra  apreciáveis
sobretensões,  acima  do  valor  normal  de  115
volts.  Em  redes  que  não  apresentem  êste  fenô-
meno ou que mesmo apresentem constantemen-
te  falta  de  tensão,  será  preferível  usar  a  35Z5
no  lugar  da  45Z5.  A  ligeira  diminuição  de  cor-
rente  de  filamento  das  válvulas  usando  a  45Z5
não tem influência,  por pequena que seja, sôbre
a  sensibilidade  ou  a  potência  de  saída  do  re-
ceptor .

A  construção  é  iniciada  pela  colocação  dos
soquetes  para  as  válvulas,  pois  os  demais  ma-
teriais,  como  dial,  altofalante,  bobinas,  variá-
vel, etc., já vêm montados pela fábrica.

O desenho chapeado n.°  1  indica  claramen-
te  a  posição  mais  conveniente  de  cada  soquete.
Afim  de  facilitar  a  colocação  do  soquete  da
45Z5 e  suas  ligações,  convém  retirar  a  bobina
osciladora de ondas curtas  parafusada  na dobra
frontal  do  chassis.  Esta  bobina  somente  será
colocada  no  fim  da  montagem.  Entre  os  so-
quetes  da  50L6 e  da  45Z5,  é  parafusado  o  cho-
que de filtragem, sendo o condensador padder

colocado  perto  da  bobina  de  antena  (C-4).  Na
dobra frontal é parafusado o potenciómetro  R-5,
podendo-se  cortar  já  o  eixo  do  mesmo  para
comprimento  igual  ao  do  eixo  de  sintonia.  Na
dobra traseira  é  colocada  a  chave  de  onda (que
deve ser do tipo pequeno) e a arruela de borra-
cha do cordão de fôrça.

Passaremos  a  executar  as  primeiras  liga-
ções.  No  cordão  de  fôrça  faremos  um  nó,  sol-
dando os dois terminais do cordão ao pino 2 da
45Z5 e  ao  terminal  da  chave  de  R-5.  Antes  de
executar  as  demais  ligações,  soldamos  todos  os
terminais  indicados no chapeado n.°  1,  ao chas-
sis.  Tôdas  estas  ligações  devem  ser  feitas  bem
curtas,  cuidando-se  de  fazer  boas  soldas  no
chassis (soldador bem quente!).

Prosseguimos  com  a  instalação  dos  fios  de
filamento,  cuidando  que  tôdas  estas  ligações  fi-
quem  bem  perto  do  chassis.  Os  fios  branco,
verde, vermelho e amarelo do l.° e do 2.° trans-
formador  de  FI  são  encurtados  e  soldados  aos
terminais  marcados,  cuidando-se  para que prin-
cipalmente as ligações aos pinos  4 e  8 da  12SK7
(grade  e  placa  desta  válvula)  fiquem  bem  cur-
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FIGURA 2

l.o desenho chapeado, mostrando as ligações de filamento, algumas de radiofrequência, e a colocação dos principais
componentes em baixo do chassis.



tas  e  afastadas  uma  da  outra.  Os  2  fios  do
choque são ligados entre os  pinos 8 da 45Z5 e  4
da  50L6,  soldando-se  a  êste  último  terminal
igualmente  a  armadura  positiva  do  eletrolítico
C-15.  Êste  fica  situado  em  cima  do  chassis,  em
posição  vertical,  com  a  armadura  negativa  sol-
dada ao suporte do dial.

Afim  de  evitar  qualquer  possibilidade  de
curto-circuito,  isolaremos  o  fio  da  armadura
positiva  com  um  pedacinho  de  “spaghetti”
Aliás,  êste  procedimento  sempre  é  aconselhá-
vel  em  tôdas  as  ligações  que  tenham  tensão
contra o chassis.

Aos  pinos  2  e  3  da  45Z5  soldaremos  2  fios
cujas  outras  pontas  são  ligadas  aos  terminais
do  suporte  da  lâmpada  piloto  n.°  40.  Ao  fazer
estas  soldaduras,  devemos  examinar  bem  se
nenhum  dos  terminais  está  em  contacto  com  o
suporte  da  lâmpada,  pois,  nesse  caso,  êste  curto-
circuito  provocaria  a  queima  da  válvula  retifi-
cadora.

Por  último,  faremos  a  ligação  da  segunda
secção  do  variável  e  as  poucas  ligações  indica-
das às bobinas.

Continuaremos,  instalando  as  resistências  e
os  condensadores  indicados  no  desenho  chapea-
do  n.°  2.  Aos  pinos  3  e  4  da  50L6 são  soldados
os  2  terminais  do  primário  do  transformador  de
saída,  montado  junto  ao  altofalante.  A  estes
dois  terminais  do  transformador  de  saída  são
soldados  ao  mesmo  tempo  os  2  fios  do  conden-
sador  de  papel  C-14,  de  .01  mfd,  o  qual,  pela
sua  posição,  não  pode  ser  marcado  no  desenho
chapeado.  As  resistências  R-2  e  R-8  devem
ficar  bem  em  cima  dos  soquetes  indicados.  Na
colocação  de  C-13  e  R-9,  deve-se  cuidar  para
que  estas  partes  mais  tarde  não  impeçam  a
colocação  do  chassis  na  caixa.  As  demais  liga-
ções  estão  indicadas  tão  claramente  no  desenho
que  acreditamos  não  haver  necessidade  de  ex-
plicações  mais  detalhadas.  Convém,  no  entan-
to,  isolar  os  fios  de  ligação  do  polo  positivo  de
C-16.  Êste  último  condensador,  na  realidade,
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FIGURA 3

2.° desenho chapeado, com a maior parte das ligações da tensão +B, e outras ligações de R.F. e à chave de onda.



fica  bem  encostado  na  dobra  traseira  do  chas-
sis,  em  cima  da  R-7.  O  trimmer  T-3  é  soldado
com  uma  armadura  diretamente  sôbre  o  termi-
nal  indicado  do  padder,  apoiando-se,  portanto,
sôbre o mesmo.

Antes  do  início  das  ligações  indicadas  no
desenho  chapeado  n.Q 3,  colocaremos  novamen-
te  a  bobina  osciladora  de  ondas  curtas  no  seu
lugar,  apertando  bem  o  parafuso  fixador.  Em
seguida,  é  colocado  o  conjunto  de  catodo  da
12SK7:  C-8  e  R-3.  Êste  conjunto  deve  ficar
bem  perto  do  choque.  Entre  êste  conjunto  e  o
condensador  eletrolítico  C-16  (já  colocado)  ca-

chave  de  onda.  Com  a  colocação  de  C-5  e  C-2
estará  terminada  a  montagem.  Vejamos  agora
como  devemos  proceder  afim  de  pormos  em
funcionamento o receptor.

Antes  de  ligá-lo  à  rede  de  110-130  volts,
convém  examinar  bem  tôdas  as  ligações  efe-
tuadas,  pois  um  curto-circuito  no  filamento  ou
no  +B  poderia  causar  a  queima  das  válvulas.
Tendo  a  certeza  de  que  tudo  está  na  mais  per-
feita  ordem,  encaixamos  todas  as  válvulas,  me-
nos  a  12SQ7.  Com um ôhmetro  (ou  lâmpada  de
série  Néon)  verificamos  se  existe  passagem  de
corrente  entre  os  2  pinos  do  plug,  devendo  a
chave do potenciómetro estar ligada. Caso o

berá  então  o  condensador  C-l.  A  armadura
interna  dêste  é  soldada  ao  terminal  da  chave
de  onda,  enquanto  que  a  armadura  interna  é
soldada  em  conjunto  com  o  fio  de  antena  a  um
suporte  isolado  simples.  Êste  suporte  está  sol-
dado  na  dobra  traseira  do  chassis  e  serve  de
apôio  seguro  para  o  fio  de  antena.  Em  segui-
da  são  colocadas  as  peças  C-ll,  R-4,  C-10  e  C-6,
bem  como  são  feitas  as  ligações  indicadas  da

voltôhmetro  ou  a  lâmpada  indicar  passagem,  é
sinal  de  que  existe  curto-circuito  no  filamento
e,  portanto,  deve  ser  revisado  todo  o  circuito,
inclusive  a  lâmpada  do  dial.  No  momento  em
que  encaixamos  a  12SQ7,  porém,  o  voltôhmetro
deve indicar mais ou menos 100 ohms.

Poderemos  então,  ligar  o  receptor  à  rede  e
fazer a calibração.

Cont. na pág. 32

FIGURA 4

3.° desenho chapeado, com as ligações finais, inclusive a colocação da bobina osciladora de ondas curtas na dobra
frontal do chassis.



Embora  muitos  radiotécnicos  selecionem  cuidadosamente  o  material  para
as  suas  montagens,  escolhendo  apenas  componentes  os  mais  caros  é  das
melhores  marcas,  muitas  vezes  esquecem  ou  desprezam  uma  das  partes
mais  importantes  dêsse  mister,  parte  essa  que,  como  a  escolha  do  material,
exerce  profunda  influência  na  qualidade  do  seu  serviço.  Trata-se  da  sol-
dagem,  cuja  técnica  está  sujeita  a  certas  e  determinadas  regras.,  sem  as
quais  não  poderia  o  montador  executar  um  trabalho  perfeito,  mormente
se  tiver  em  vista  que  “um  receptor  nunca  será  melhor  do  que  as  suas  sol-
das”.  —  Enumeramos  abaixo  10 dessas  regras,  as  quais  poderiamos  con-
siderar como sendo as mais importantes delas tôdas :

Limpar  bem  as  peças,  reti-
rando  tôda  gordura,  bem  co-

mo  óxido  ou  ferrugem,  com  li-
xa  fina,  palha  de  aço  ou  de-

capante apropriado.

•

Estanhar  bem  a  ponta  do
soldador  para  assegurar  uma
boa  transferência  do  calor
dêste para as peças a soldar.

•

Estanhar  separadamente  as
superfícies  a  soldar,  esfregan-
do  a  solda  até  assegurar  uma
perfeita  camada  aderente  nas
duas partes.

•

Aplicar  o  calor  às  peças  a

soldar,  de  modo  que,  ao  en-

costar  a  solda,  esta  se  derre-

ta.  Isto  poderá  demorar  al-

gum tempo.

•

 Usar  apenas  a  solda  neces-
sária.  Solda  demais,  além  de

pouco  econômico,  resulta  num
trabalho não muito limpo.

Fabricam-se  normalmente  3  tipos  de  solda
à  base  de  estanho  e  chumbo.  Distinguem-se
principalmente  pelo  ponto  de  fusão:  quanto
maior  for  a  porcentagem  de  estanho  na  liga,
mais  baixa  será  a  temperatura  em  que  esta  irá
se  derreter.  Os  3  tipos  são  conhecidos  pelos
números  que  correspondem  à  essa  porcenta-
gem.  São  êles:  a  solda  40-60,  a  50-50  e  a  60-40,
sendo  que,  em  todos  os  casos,  o  primeiro  núme-
ro se refere ao estanho.

As  soldas  40-60  e  50-50  são  boas  para  o
uso  geral.  A  60-40  é  preferível  para  trabalhos

de  rádio  (ligação  de  fios,  etc.),  sendo  também
mais fácil de se trabalhar com ela.

Alguns dados técnicos

Daremos,  em  seguida,  algumas  indicações
sôbre  soldagens  diversas  que,  por  vezes,  pode-
rão  constituir  um  problema  para  quem  está
habituado  a  soldar  apenas  fios  de  cobre  esta-
nhado,  terminais,  etc..  Damos  na  página  se-
guinte  uma  lista  de  vários  metais  e  ligas,  com
a  indicação  de  qual  dos  3  decapantes  mais  usuais
com  êles  poderá  ser  usado:

Não  usar  a  solda  para  fazer

juntas  mecânicas.  A  solda  só
serve  para  assegurar  um  bom

contacto elétrico.

•

Ao  soldar  fios  isolados,  fazê-
lo  o  mais  rapidamente  possí-
vel,  para  que  não  se  queime
a isolação.

•
Não  levantar  o  soldador  ao

terminar  a  solda,  mas  retirá-
lo  deslisando  de  lado,  para
evitar  o  “bico  de  solda”  tão
antiestético.

•

Não  permitir  o  menor  mo-
vimento  nas  peças  soldadas
até  que  a  solda  esfrie  e  endu-
reça;  caso  contrário,  enfra-
quecer-se-á muito a junta.

•

Nunca  deixar  vestígios  de
pasta  ácida  sobre  as  peças.
Com  o  tempo  seria  provocada
a corrosão destas últimas.



Material base (ou camada galvanoplástica)

sôbre o qual deverá ser feita a solda.

DECAPANTES
a usar

Resina
Fosfato de

anilina
Cloreto de

zinco

Banho de estanho sim sim sim

Banho de solda sim sim sim
Estanho galvanopla� stico 1 sim sim
Chapa prateada 2 sim sim
Chapa cadmiada 3 3 sim
Chapa niquelada. nao sofrí�vel sim
Ferro galvanizado na�o na�o 6
Cobre 4 sim sim
Lata�o 4 sim sim
Bronze fosforoso 4 sim sim
Cobre-berilio na�o sofrí�vel sim
Bronze de alumí�nio na�o na�o 5
Bronze silicioso na�o sim sim
Zinco e chapa zincada na�o na�o 6
Mo# nel na�o sofrí�vel sim
Nicrome na�o na�o sim
Aço na�o na�o sim
Aço inoxida�vel ............................................... ............................. na�o na�o 7

Os  nu� meros  da  tabela  referem-se  ao  con-
teu� do  das  explicaço� es  mais  detalhadas  que
damos a seguir :

⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯

1) —  Peças  estanhadas  por  galvanoplastia
soldam-se  fa. cilmente  com  resina  servindo  de
decapante.  Pore�m,  se  as  peças  ja�  forem  ve-
lhas,  e�  possí�vel  que  a  ligeira  camada  de  o� xido
formada  dificulte  a  operaça� o.  Nesse  caso,  e�
aconselha�vel  passar  uma  lixa  fina  nas  partes  a
soldar. 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯

2) —  Para  peças  prateadas  ou  de  prata,
acontece  tambe�m  que,  com  o  tempo,  e�  formada
uma  capa  de  o� xido  que  dificulta  a  adere#ncia
da  solda.  Nesse  caso,  deve-se  seguir  o  mesmo
processo acima descrito.

⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯

3) —  Chapas  cadmiadas  de  cobre,  lata�o  ou
bronze  soldam-se  fa. cilmente  com  resina,  clore-
to  de  zinco  (a� cido)  ou  fosfato  de  anilina  como
decapantes.  Ferro  cadmiado,  pore�m,  oferece
certas  dificuldades  a.  solda  com  resina,  a  na�o
ser  que  na  galvanoplastia  tenha  sido  primeira-
mente  dado  um  banho  de  cobre  so# bre  o  qual
foi  assentado  o  ca�dmio.  Nesse  caso,  a  resina
tembe�m dara�  muito bom resultado.

4) —  O  lata�o,  o  cobre  e  o  bronze  fosforoso
podem  ser  soldados  com  resina  se  forem  lim-
pados  imediatamente  antes  da  soldagem,  por
meios  meca#nicos  (lixamento)  ou  quí�micos.  Se
as  superfí�cies  estiverem  ligeiramente  oxidadas,
sera�  impossí�vel  uma  boa  solda  usando-se  resi-
na.  E7 sses  metais,  depois  de  serem  quimicamen-
te  limpados,  podem  ser  preservados  contra  a
oxidaça�o  subsequente  por  meio  de  um  verniz
especial,  o  qual  na�o  prejudica  a  operaça�o  de
soldagem

.⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯

5) —  O  bronze  de  alumí�nio  e�  um  tanto  di-
fí�cil  de  ser  soldado,  a  na�o  ser  que  tenha  sido
limpado  e  decapado  de  um  modo  muito  eficaz.
Para  e#ste  fim  da�o  bons  resultados  os  sais  “Ko-
lene” para limpeza.

.⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯

6) —  Para  soldar  zinco,  peças  zincadas  ou
chapas  de  ferro  galvanizado,  deve-se  usar  um
decapante  “a� cido”,  isto  e� ,  cloreto  de  zinco  ain-
da com vestí�gios de a� cido clorí�drico.

.⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯⎯

7) —  O  aço  inoxida�vel  podera�  ser  sol-
dado  com  “a� cido”  (cloreto  de  zinco).  Existem,
pore�m,  decapantes  especiais  e  ja�  preparados
para  e#ste  metal,  mais  eficientes  do  que  o  clo-
reto de zinco.

14 Rev i s ta  Moni tor  de
RÁDIO E TELEVISÃO



CAÇADOR DE SINAIS
Êste instrumento, pouco conhecido entre os técnicos brasileiros,

facilita enormemente a localização de defeitos nos receptores.

Como  o  nome  indica,  o  caçador  de  sinais
permite  a  verificação  do  sinal  captado  por  um
receptor  através  de  todos  os  seus  estágios,  des-
de  a  válvula  conversora  até  ao  enrolamento  se-
cundário do transformador de saída.

O  seu  uso  poderá  ser  explicado  simples-
mente  através  de  um  exemplo:  vamos  supor
que  tenhamos  de  examinar  um  receptor  que
permanece  mudo.  O  altofalante  reproduz  so-
mente o zumbido baixo caraterístico,  de manei-
ra  que  podemos  deduzir  que  o  estágio  retifica-
dor  está  trabalhando.  Ligaremos  então  o  “ja-
caré” da ponta de prova no chassis  do receptor.
Com a  outra  ponta  de  prova  tocamos então  na
placa  da  l.a válvula  do  receptor,  ou  seja,  a  pla-
ca  da  conversora.  Com  o  controle  de  volume
do  caçador  no  máximo  de  volume,  procurare-
mos  sintonizar,  com  o  receptor,  uma  transmis-
sora.  Se  conseguirmos  ouvir  esta  última  no
caçador,  é sinal de que o estágio conversor  está
trabalhando,  devendo,  portanto,  estar  o  defeito
num  dos  estágios  seguintes  do  receptor.  Passa-
remos  a  ponta  de  prova  para  a  grade  da  vál-
vula  amplificadora  de  FI.  Também  neste  pon-

to  o  altofalante  do  caçador  reproduz  o  sinal  da
emissora,  portanto,  também  o  l.°  transforma-
dor de FI está em ordem.

Seguindo o caminho do sinal, obteremos res-
posta  forte  na  placa  da  válvula  de  FI.  Êste  au-
mento  de  volume  é  natural,  pois  o  sinal  já  foi
amplificado  pela  válvula.  Em  seguida  encos-
taremos a ponta em todos os pontos pelos quais
deve  passar  o  sinal  do  receptor,  ou  seja:  o  se-
cundário do 2.° transformador de FI, circuito de
controle  de  volume,  grade  da  l.a válvula  ampli-
ficadora de baixa frequência  e  placa da mesma.
Neste  último  ponto,  repentinamente,  o  caçador
não  acusa  sinal.  Temos,  assim,  determinado
o estágio defeituoso, ou seja, o circuito de placa
da  mencionada  válvula.  Com  um  rápido  exa-
me  do  mesmo  e  dos  correspondentes  compo-
nentes  dêste  estágio,  teremos  achado  o  motivo
pelo qual permanece o receptor mudo.

Como se vê, a verificação do funcionamento
de  receptores,  amplificadores,  microfones,  alto-
falantes,  etc.,  é  facilitada enormemente e  o  ins-
trumento  é  de  maior  utilidade ainda quando se
trata  de  aparelhos  com  funcionamento  intermi-
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FIGURA 1
Circuito esquemático  do caçador. A ponta
de  prova contém a primeira válvula e está
completamente blindada. Para a construção

do condensador C. veja a figura no 3.



tente,  zumbido  desagrada�vel  ou  distorça�o  exces-
siva.  A  localizaça�o  do  esta�gio  defeituoso  torna-
se  fací�lima,  pois  basta  examinar  o  som  repro-
duzido  pelo  caçador  para  que  se  saiba  qual  o
esta� gio que introduz o defeito mencionado.

Para  que  o  caçador  de  sinais  possa  acusar
todos  os  sinais  mencionados,  deve  possuir  as
seguintes propriedades :

1) — Alto fator de amplificaça�o
2) —  Acusar  (sem  ajuste  especial  qual-

quer) os sinais de RF, FÍ+ e AF.
3) —  Ponta  de  prova  compacta,  para  que

seja  possí�vel  o  seu  uso  mesmo  em
chassis com pouco espaço.

de  de  curto-circuito,  conve�m  revestir  a  parte
interna  do  tubo  com  uma  Camada  de  papel
isolante.  O  construtor  na�o  deve  esquecer  de
ligar  firmemente  o  envolto� rio  de  alumí�nio  ao
cabo  blindado.  A  rosca  do  envolto� rio  e�  cober-
ta  por  uma  luva  de  material  qualquer  para  me-
lhorar a apare0ncia da ponta de prova.

As  duas  va� lvulas  restantes,  o  transforma-
dor,  retificador  e  altofalante,  sa�o  montados
numa  caixa  separada,  de  prefere0ncia  meta� lica.
No  painel  da  frente  existe  somente  a  abertura
para  o  altofalante  de  5  ou  6  polegadas,  o  bota� o
de  controle  de  volume,  as  duas  buchas  para  os
fones  e  duas  chaves:  uma  para  ligar  e  desligar

Ale�m  disso,  a  mediça� o  deve  ter  influe0ncia
mí�nima so0 bre o circuito que se quizer medir.

O  circuito  que  finalmente  adotamos  e  que
e�  representado  na  figura  1,  corresponde  plena-
mente a4 s exige0ncias formuladas acima.

O  caçador  usa  3  va� lvulas  miniatura  e  um
retjficador  de  sele0nio,  A  primeira  va� lvula,  uma
1S5,  esta�  colocada  dentro  da  ponta  de  prova,
em  conjunto  com  a  resiste0ncia,  e  o  condensadbr
de  grade  associado.  Esta  va� lvula  serve  nas
mediço� es  de  radiofreque0ncia  como  detec-
tora  de  grade  e  nas  mediço� es  com  au-
diofreque0ncia  como  esta� gio  amplificador  co-
mum.  O  condensador  de  grade  e�  de
capacidade  reduzidí�ssima,  o  que  baixa,  natu7 -
ralmente,  bastante  a  influe0ncia  da  ponta  de
prova  so0 bre  o  circuito  ao  qual  esta�  ligada.  A
capacidade  de0 ste  condensador  deve  estar  entre
5  e  15  mmfd  e  pode  o  mesmo  ser  construí�do
enrolando-se  fio  esmaltado  n.°  32  so0 bre  um  fio
de  ligaça�o  isolado,  num  comprimento  de  2  cm
(figura 3).
A  va� lvula  1S5  e�  ligada  em  triodo  pela  en-
treligaça�o  da  placa  com  a  grade  auxiliar.  Como
se  ve0  pela  figura  2,  todo  e0ste  conjunto  esta�
montado  dentro  de  uma  blindagem.  Usamos
um  envolto� rio  de  alumí�nio  de  um  velho  con-
densador  eletrolí�tico,  de  1  polegada  de  dia0 me-
tro.  Nesta  blindagem  cabe  perfeitainente  a
va� lvula,  o  pequeno  condensador  e  a  pequena
resiste0ncia  de  1  megohm,  ½   watt.  O  to0 po  do
tubo  de  alumí�nio  e�  fechado  por  um  disco  de
material  isolante  que  possue  no  centro  um  pino

banana.  Afim  de  evitar  qualquer  possibilida-
o  caçador  e  outra  para  ligar  os  fones  e  ao  mes-
mo tempo desligar o altofalante.

As  2  va� lvulas  montadas  na  caixa  principal
sa�o:  1S5  como  pre� -amplificadora  de  audiofre-
que0ncia  e  3S4  como  va� lvula  de  saí�da.  Todos
os  filamentos  das  va� lvulas,  inclusive  o  da  de-
tectora  na  ponta  de  prova,  sa�o  ligados  em  se�rie
e  alimentados  diretamente  pela  corrente  -|-B.
O  uso  das  va� lvulas  de  aquecimento  direto  pro-
porciona a grande vantagem de que o instru-

FIGURA 3
Construção do condensador de entrada da ponta de prova

(C). O comprimento do .enrolamento deve estar entre
1 e 2i\cm.

mento  esta�  pronto  a  funcionar  no  momento  em
que  o  ligamos.  A  resiste0ncia  de  1000  ohms,  li-
gada  entre  um  dos  terminais  da  va� lvula  3S4  e
o  chassis,  serve  para  assegurar  uma  corrente
de  filamento  correta  a4 s  duas  primeiras  va� lvu-
las,  pois  devemos  nos  lembrar  de  que  a  corren-
te  de  placa  da  3S4  tambe�m  circula  pelos  fila-
mentos  das  2  va� lvulas  precedentes.  A  resis-
te0ncia  mencionada  desvia  enta�o  e0 ste  aumento
de corrente de filamento para o chassis.

A  tensa�o  de  placa  da  primeira  1S5  e�  filtra-
da  e  reduzida  pelas  resiste0ncias  de  200.000  ohms
e  pelo  condensador  de  .25  mfd.  A  segunda

Cont. na pa� g. 28
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FIGURA 2
Corte da ponta de prova. A blindagem é feita de um velho condensador eletrolítlco de uma polegada de diâme-

tro. O cabo blindado deve ser ligado firmemente á blindagem.



AMPLIFICADOR DE ALTA FIDELIDADE
Um circuito interessante, cujas caraterísticas principais são:

baixa distorção harmônica e extensa faixa de resposta.

A contrové
rsia a réspéito dé triodos vérsus
tétrodos para utilizaça�o ém audio,  é
  talvéz uma
das  mais  discutidas  dé  qué  sé  tém  notí
cia  na
té
cnica dé audiofréqué�ncja.

Como  a  maioria  das  péssoas  na�o  possué
facilidadés  para  lévar  a  cabo  éxpérié�ncias  pro
 -
prias,  é
  obrigada  a  dépéndér  da  informaça�o  dé
outras qué, présumivélménté,  ténham féito pro-
vas dé comparaça� o.  Quando uma péssoa adqui-
ré  ou constro
 i  um amplificador,  o  dispé�ndio dé
capital  é
  bastanté  para justificar  qué éla  déséjé
sabér com antécédé�ncia qual o tipo dé va
 lvulas
dé  saí
da  qué  dévé  préférir,  afim  dé  sé  aproxi-
mar  daquilo  qué,  sob  o  séu  ponto  dé  vista,  é
 .
idéal.

O désénho do amplificador qué vamos dés-
crévér  foi  idéalizado  para éliminar  é�sté  problé-
ma.  O  amplificador,  ségundo  foi  possí
vél  dé-
términar  por  médidas  dé  laborato
 rio  é  provas
dé  audiça� o  pra
 tica,  litéra
 lménté  na�o  varia  sua
pérfomancé,  indépéndénté  da  utilizaça�o  dé  va
 l-
vulas  triodos  ou  tétrodos  no  ésta
 gio  final.  Sua
caratérí
stica,  com  a  ma
xima  poté�ncia  dé  saí
da
obtida  ém  funça� o  inérénté  ao  désénho  da  va
 l-
vula  utilizada,  é
  aproximadaménté  a  mésma.
Os  poucos  moméntos  ém  qué  isto  na�o  é
  éstri-
taménté vérdadéiro séra�o indicados mais adian-
té.  O  possuidor  do  amplificador  (ou  o  séu
construtor)  podéra
  énta�o  décidir  éxpériméntal-
ménté  qual  o  tipo dé  va
 lvula  qué  ira
  finalmén-
té utilizar no amplificador.

Condições Gerais

O priméiro ésta
 gio do circuito é
  um ampli-
ficador  dé  voltagém  a  triodo  ém  forma  con-
véncional,  com  a  résisté�ncia  dé  polarizaça�o  dé
catodo sém  condénsador  dé  passagém,  afim dé
sé  obtér  um  rétorno  convéniénté  para  a  volta-
gém dé  réaliméntaça�o  obtida  no  sécunda
 rio  do
transformador  dé  saí
da.  Esta  réaliméntaça�o,
qué  abrangé  totalménté  o  circuito  do  amplifi-
cador  désdé  a  éntrada  até
  a  saí
da,  é
  prima* ria-
ménté  désignada  para  corrigir  a  na�o  linéarida-
dé  do  transformador  dé  saí
da  é  compénsar  os
désvios  dé  fasé  é  aténuaça�o  no  circuito  dé  én-
trada.  Dévé-sé  notar  qué  a  chavé  sélétora  dé
impéda� ncias  do  sécunda
 rio  ajusta  automa* tica-
ménté  a  résisté�ncia  dé  réaliméntaça�o  para  um
résultado  o
 timo  a* s  divérsas  impéda�ncias  dé
saí
da.

Obviaménté,  sé  soménté  a  linha  dé  500
ohms é
  ligada  para  qué sé  obténha a  voltagém
dé  réaliméntaça�o,  a  quantidadé  désta  mésma
réaliméntaça�o  obtida  dépéndéra
  do  fato  da  im-
péda�ncia  éstar  ou  na�o  complétamé
nté  carréga-
da.  Em  muitos  casos,  é
  indicado  éscolhér  uma
résisté�ncia  diférénté  para  a  réaliméntaça�o  das
tomadas  dé  bobina  mo
 vél  é  linha.  Em  cértos
transformadorés  dé  saí
da  é  ém  montagéns  ém
qué  a  quantidadé  dé  réaliméntaça�o  é
  crí
tica,
torna-sé nécéssa
 rio  mudar a résisté�ncia dé  réa-
liméntaça�o para cada impéda�ncia dé saí
da utili-
zada.  O  caso  é
  qué,  naturalménté,  sé  um  ma
 -
ximo  dé  réaliméntaça�o  é
  déséjado  sém  instabi-
lidadé, é sé o mésmo é
  ajustado para uma impé-
da�ncia dé  20 ohms,  quando mudarmos  a impé-
da�ncia para 10 ohms a quantidadé dé réalimé
n-
taça�o  auméntara
  é  dara
  como  résultado  insta-
bilidadé .

A  ma
xima  quantidadé  dé  réaliméntaça� o
qué  podé  sér  aplicada  a  qualquér  amplificador
é
  funça�o  na�o  soménté  da  résposta  da  faixa  to-
tal  dé  fréqué�ncias,  mas  també
m  do  pérfil  da
curva  dé  aténuaça� o  ém  ambos  os  éxtrémos  da
faixa  dé  résposta.  O  crité
 rio  é
  qué  o  désvio
dé  fasé  no  circuito  dé  réaliméntaça� o  com  rés-
péito  ao  sinal  dé  éntrada,  ém  qualquér  fréqué�n-
cia,  dévéra
  sér  ménos  qué  180  graus,  ondé  a
amplitudé  da  componénté  dé  réaliméntaça� o
séja igual a*  unidadé ou maior.

Desvio de fase vs. atenuação

O  désvio  dé  fasé  rélaciona-sé  com  a  até-
nuaça�o.  Sé  o  éxtrémo da  curva  dé  aténuaça�o  é

muito  abrupto,  causando  um  désvio  dé  fasé
muito  ra
pido  logo  acima  da  régia�o  ondé  o  am-
plificador  déscé  abaixo  da  unidadé  no  circuito
dé  réaliméntaça�o,  o  circuito  séra
  insta
 vél.  Lo-
go, o total dé réaliméntaça�o qué é
  possí
vél, apli-
car  sém  causar  instabilidadé  ou  téndé�ncia  a
oscilar é
  rélacionado com a faixa dé réproduça�o
total  do  amplificador  é  a  rélaça�o  dé  aténuaça�o
ém ambos os éxtrémos da faixa.

Torna-sé  o
 bvio  qué  uma  grandé  quantida-
dé dé réaliméntaça�o réquér controlé so� bré uma
éxténsa  faixa  dé  résposta.  Tré�s  oitavas  acima
dé  250  ciclos  por  ségundo  sa�o  soménté  2.000
c.p.s..  poré
m tré�s  oitavas acima dé 20.000 c.p.s.
sa�o  160.000  c.p.s.,  ou  séja,  uma  fréqué�ncia  dé
ra
dio.  Muito  poucos  construtorés  visualizam
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de  carga,  e	 ste  caso  na�o
e�  observado  ou  enta�o  e�
ta�o  pequeno  que  pode
ser  negligenciado.  De
qualquer  forma,  esta  di-
ficuldade  pode  ser  com-
pensada  sem  grande  di-
ficuldade.

Uma  vantagem  de	s-
te  tipo  de  inversor  de
fase,  em  adiça�o  a  sua
estabilidade  e  isença�o
de  distorça�o  de  qual-
quer  espe�cie,  e�  a  impe-
da	ncia  de  entrada  ser
efetivamente  muito  ele-
vada.  Ela  sera�  de  apro-
ximadamente  10  meg-
ohms  com  uma  resiste	ncia 
de  grade  de  1
megohm  e  em  condiço� es
onde o ganho seja 1,8.

a  necessidade  de  observar  as  caracterí�sticas  de
um  amplificador  de  a�udio  nesta  regia�o  de  fre-
que	ncias .

No  outro  extremo  da  faixa,  a  mesma  com-
paraça�o  pode  ser  feita.  Tre	s  oitavas  abaixo
de  250  c.p.s.  sa�o  somente  31  c.p.s.,  ao  passo
que,  adicionando-se  tre	s  oitavas  para  um  am-
plificador  que  normalmente  inclue  50  c.p.s.
no  extremo  mais  baixo  da  gama,  sem  atenua-
ça�o, significa ter-se uma resposta de 6 c.p.s..

Inversor de fase

O  segundo  esta�gio  do  amplificador  e�  do
tipo  inversor  de  fase  com  carga  distribuida,  com
a  impeda	ncia  de  carga  metade  no  circuito  de
catodo  e  metade  no  circuito  de  placa.  As  u� ni-
cas  desvantagens  neste  desenho  sa�o:  a)  —  O
ma�ximo  ganho  do  esta�gio  na�o  ultrapassara�  2.0;
b)  —  situando  o  catodo  ta�o  acima  da  terra,  tal-
vez  seja  introduzido  zumbido  por  parte  dos
filamentos  (esta  e�  a  raza� o  que  impede  que  e	ste
inversor  de  fase  possa  ser  utilizado  em  esta�gios
de  baixo  ní�vel;  c)  —  existe  uma  diferença  nas
capacidades  existentes  atrave�s,  da  carga  de  pla-
ca e de catodo.

Teoricamente,  esta  diferença  entre  as  ca-
pacidades  podera�  introduzir  um  se�rio  desajuste
entre  as  duas  partes  do  circuito  em  freque	ncias
acima  de  aproximadamente  6.000  c.p.s..  Isto,
obviamente  e�  verdadeiro  se  a  resiste	ncia  de  car-
ga  e�  alta.  Com  baixos  valores  nas  resiste	ncia

Medidas  efetuadas  para  determinar  a  na�o
linearidade,  com  va� rios  valores  para  a  resiste	n-
cia  de  polarizaça�o  do  catodo,  demonstram  pe-
quenas  variaço� es  sobre  uma  extensa  gama  de
valores  entre  1.500  ate�  10.0O8 0  ohms.  A  resis-
te	ncia  de  2.700  ohms  finalmente  escolhida  foi
na base da ma�xima saí�da obtení�vel.

Estágio amplificador simétrico

O  terceiro  esta�gio  do  amplificador  consiste
de  duas  6SJ7  ligadas  em  circuito  sime� trico
(push-pull).  Uma  pequena  parte  da  resiste	n-
cia  total  de  carga  para  estas  va� lvulas  e�  inse-
rida  no  circuito  de  catodo.  Isto  resulta  num
aumento  de  impeda	ncia  do  circuito  de  entrada,
da  mesma  forma  como  acontece  com  o  inversor
de  fase,  se  bem  que  a  magnitude  de	ste  efeito
na�o seja ta�o grande.

O  esta�gio  de  saí�da  e�  considerado  primeira-
mente  em  te	 rmos  para  utilizar  duas  va� lvulas
6L6.  O  circuito  geral  e�  convencional,  pore�m  a
resiste	ncia  de  realimentaça�o  e�  diretamente  aco-
plada  da  placa  de  cada  va� lvula  para  o  catodo
da  va� lvula  de  comando  associada.  Isto  resul-
ta  num  divisor  de  voltagem  que  aplica  uma
certa  quantidade  de  polarizaça� o  fixa  ao  cir-
cuito de catodo das va� lvulas de comando.

O  valor  da  resiste	ncia  de  polarizaça�o  de  ca-
todo  e�  escolhida  de  forma  que  a  combinaça�o
de  polarizaça� o  fixa  e  polarizaça� o  automa� tica
obtida  do  sistema  divisor  de  voltagem  forneça
o  ponto  correto  de  operaça�o  do  esta�gio  de  co-
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mando.  Esta  disposição  dispensa  a  utilização
de  um  condensador  de  bloqueio  no  circuito  de
realimentação,  de  modo  que  não  existirá  efei-
to  de  reatâncias  em  série  e  a  realimentação  não
diminuirá  senão  nas  frequências  muito  baixas,
contribuindo  consideràvelmente  para  a  estabi-
lidade do circuito.

Onde  a  realimentação  seja  obtida  sôbre  um
estágio  somente,  o  perigo  de  oscilações  será
essencialmente  eliminado,  pois  a  probabilidade
de  excessivo  desvio  de  frequência  estará  remo-
vida.  Sôbre  dois  estágios  onde  não  existam
transformadores  nem  reatância  em  série  e  as
constantes  de  acoplamento  do  sistema  tenham
sido  escolhidas  cuidadosamente,  as  oscilações
não  representam  um  sério  problema.  Assim,
com  êste  circuito  torna-se  possível  a  introdu-
ção  de  grande  porcentagem  de  realimentação
negativa  em  qualquer  ordem  de  magnitude,  ex-
cedendo  mesmo  30  db,  com  uma  completa  esta-
bilidade de operação.

O  ganho  de  uma  tetrodo  com  os  valores  es-
colhidos  é  tal  que  um  fator  alto  de  realimen-
tação  é  obtido  com  os  valores  escolhidos  e  o
ganho  do  estágio  de  comando  é  grandemente  re-
duzido.  Quando  se  utilizam  triodos  no  circui-
to  de  saída,  o  ganho  menor  dessas  válvulas
reduz  grandemente  o  fator  de  realimentação  e
automàticámente  aumenta  o  ganho  do  estágio
de  comando,  permitindo  que  haja  suficiente  vol-
tagem de entrada para a grade das triodo.

Conexão dos filamentos

A  tomada  central  de  filamentos  é  retorna-
da  a  terra  através  de  uma  adequada  resistên-
cia,  afim  de  prever  uma  operação  correta  dos
triodos.  Quando  se  utilizam  tetrodos,  o  fluxo

de  corrente  se  dá  através  do  catodo  e  não  atra-
vés  dos  filamentos  e  a  tomada  central  do  fila-
mento  para  retorno  não  tem  efeito  sôbre  o
circuito.  As  conexões  da  base  das  válvulas  per-
mitem  a  intercambialidade  das  6L6  pela  6B4.
A  resistência  de  carga  das  6B4,  quando  operan-
do  em  classe  A,  com  autopolarização,  é  de
5.000  ohms.  A  mesma  resistência  de  carga  é

requerida  para  6L6  quando  operando  em  classe
A auto-polarizada.

Experimentalmente  foi  determinado  que
maior  potência,  com  a  mesma  porcentagem  de
distorção,  poderia  ser  obtida  com  as  válvulas
tetrodo  operando  ligeiramente  em  direção  de
classe  AB1,  com  efeitos  não  mensuráveis  (por
instrumento  ou  audição)  dos  resultados.  Con-
sequentemente,  se  bem  que  os  requerimentos
para  uma  ótima  operação  das  6L6  em  classe
AB1  sejam  algo  mais  elevados  com  respeito  a
resistência  de  carga,  a  resistência  de  polariza-
ção  do  catodo  foi  elevada  acima  do  valor  teo-
ricamente determinado como ideal.

Em  funcionamento,  com  qualquer  um  dos
tipos  de  válvulas,  a  distorção  por  intermodula-
ção  com  uma  potência  de  5  watts,  era  menor
que  1%,  utilizando-se  100  e  7000  c.p.s.  mistura-
dos  numa  proporção  de  4:1.  Com  uma  saída  de.
10  watts  para  as  triodo  e  16  watts  para  as  te-
trodos,  esta  distorção  aumentou  para  5%.  (Vi-
de figura 2).

Determinação do valor da resistência

Na  figura  1  poder-se-á  notar  que  uma  das
resistências  deverá  ser  determinada  experimen-
talmente.  É  difícil  de  se  obter  um  transforma-
dor  de  saída  com  equilíbrio  perfeito,  particu-
larmente  quando  são  necessárias  múltiplas  to-
madas  no  secundário.  Esta  resistência  é  in-
serida  para  compensar  qualquer  desequilíbrio
que  exista  nas  várias  tomadas  das  diversas  im-
pedâncias.  Com  o  transformador  de  saída  uti-
lizado  no  circuito  da  figura  1,  encontramos  que
um  equilíbrio  era  possível  quando  se  utilizava
as  tomadas  de  4,  6,  8  e  10  ohms  e  com  a  re-
sistência  fora  de  circuito  nas  tomadas  de  20  e
500  ohms.  Com  outros  transformadores  de
saída  talvez  seja  necessário  variar  os  valores
da  resistência  e  ligá-la  ou  não  ao  circuito,  con-
forme  sejam  as  várias  combinações  para  cada
impedância.

Qualquer  desiquilíbrio  no  circuito  de  saída
é  fortemente  indicado  por  um  aumento  na  dis-
torção  causada  nela  intermodulação.  Sendo
esta  a  mais  sensível  medida  sôbre  a  não  linea-
ridade  do  circuito,  é  a  mais  indicada  para  deter-
minar  precisamente  qual  a  resistência  indica-
da para cada impedância no circuito de saída.

Em  alguns  casos,  os  mais  elaborados  e  por
isso  mesmo  mais  caros  transformadores  de  saí-
da,  têm  demonstrado  na  prática  que  não  são
satisfatórios  com  respeito  à  não  linearidade  de
resposta  e  à  distorção  por  intermodulação.  Qua-
se  todos  os  que  se  dedicam  à  construção  de  am-
plificadores  de  áudio  sabem  que  o  transforma-

cont. na pág. 34

FIGURA 2

Potência de saída em dependência da intermodulação.
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O   CÓDIGO   PHILIPS
Novo código agora usado por esta grande fábrica, tanto para as
suas resistências quanto para os condensadores, com letras e nú-

meros, em vez de côres.

Com  o  aparecimento  no  nosso  mercado
dos  novos  componentes  de  fabricação  Phi-
lips,  surge,  para  o  técnico  brasileiro,  a  necessi-
dade  de  se  familiarizar  corn  os  códigos  usados
por  esta  grande  fábrica  européia.  Afortunada-
mente,  o  código  usado  para  a  designação  dos
valores  destas  peças  é  .claro  e  simples  e,  o  que
é  mais  importante,  um  só  código  serve  tanto
para  as  resistências  de  grafite  ou  de  fio  como
para os condensadores cerâmicos ou de papel.

Êsse  código  baseia-se  não  em  côres  mas  em
algarismos  seguidois  de  uma  letra  que  indica  o
multiplicador,  o  qual  pode  ser  “mil”  ou  “um
milhão”;  caso  seja  necessário,  segue-se  mais  um
ou  dois  algarismos,  indicando  a  continuação  do
valor.  Por  exemplo:  15K3  significa  15  mil  e
300,  ou  seja,  15300.  Se  fosse  15M3  significaria
15300000.  A  letra  “E”  é  indicativa  da  unidade;
portanto, 15E3 deve-se ler 15,3.

As  unidades  não  são  especificadas.  Tra-
tando-se  de  resistência  (as  quais  são  pintadas
de  vermelho)  a  unidade,  naturalmente,  é  ohms.
Se  for  um  condensador,  a  unidade  será  micro-
microfarads,  mesmo  que  se  trate  de  capacida-
des  grandes.  Assim,  por  exemplo,  um  con-
densador  de  1  mfd  será  marcado  com  1M,  ou
sejam 1000000 mmfd, o que vem a ser o mesmo.

Em  resumo:—  temos  3  letras  que  indicam,
respectivamente :

E — unidade

K — mil

M — milhão.

Se  além  dêsse  código  existir  outra  letra,
esta  nos  estará  informando  sôbre  a  tolerância
permitida.  Damos  abaixo  a  tabela  das  letras
e tolerâncias correspondentes :

Letra Tolerância ±
P 20%

A 10%
B 5%
C 2%
D 1%
M 1 mmfd a mais ou a menos
L 0,5 mmfd a mais ou a menos.

As  últimas  letras,  naturalmente,  são  so-
mente usadas em condensadores.

Damos  a  seguir  alguns  exemplos  da  mar-
cação de condensadores :

5E6/L  =   5,6 mmfd ± 0,5 mmfd
56E/A  =   56 mmfd ±10%
4K7/B  =  4700  mmfd  (0.0047  mfd),  ±  5%

270K/P = 270000 mmfd (.27 mfd) ± 20%.

Devemos  frisar  que  estes  mesmos  núme-
ros  e  letras  poderiam  estar  indicando  valores
de  resistências  ao  invés  de  condensadores;  nes-
se  caso  (repetindo  os  mestnos  exemplos),  os
valores seriam :

5E6/D = 5,6 ohms, ± 1%
56E/A = 56. ohms, ±10%
4K7/B = 4700 ohms, ± 5%

270K/P = 270000 ohms, ± 20%
2M2/P = 2,2 megohms ± 20%.

Caso  existam  outros  números  gravados  no
condensador,  êles  referem-se  ao  tipo  de  fabri-
cação e não influem no código usado.

Tanto  as  resistências  como  os  condensado-
res  são  fornecidos  em  certos  valores  normali-
zados, que daremos abaixo:

1,0
1,2
1,5
1,8
2,2
2,7
3,3
3,9
4,7
5,6
6,8

10,0.
Êstes  valores  se  repetem  na  casa  das  deze-

nas, centenas, milhares, etc..
Pelos  exemplos  dados,  pode  ser  verificado

que  o  uso  dêste  código  é  muito  simples  e  não
implica acrobacia mental.

(Dados  fornecidos  pela  IBRAPE,
distribuidora dos produtos Philips)
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O Funcionamento dos Receptores de Televisão
4.a PARTE

No artigo final desta série, apresentamos os dois desenhos cha-
peados restantes, bem como a descrição dos ajustes necessários
para que seja posto em funcionamento o receptor de televisão.

Depois  de  controladas tôdas as  ligações  dos
dois  primeiros  desenhos  chapeados,  passaremos
a  executar  as  ligações  do  chapeado  n.° 3.  Cre-
mos  que  as  indicações  dêste  desenho  são  tão
claras  que  não  necessitam  de  maior  explicação.
Na  colocação  dos  condensadores  tubulares  de
papel,  devemos  cuidar  de  colocar  a  armadura
externa  no  lado  indicado  pelos  chapeados.  A
indicação  é  feita  por  um  traço  mais  grosso  nos
símbolos dos condensadores.

O  último  desenho  chapeado  indica  a  colo-
cação  dos  restantes  condensadores  e  resistên-
cias.  O  fio  que  sai  do  terminal  n.°  4  da  5V4 e,
passando pelo furo do chassis,  vai  para  o termi-
nal  n.°  4 do  transformador  de  “saída  horizon-
tal”,  deve  ser  coberto  por  um  tubo  isolante
grosso  (“spaghetti”),  pois  aparecerão  tensões
consideráveis  neste  ponto  durante  o  funciona-
mento.  Para  que  possamos  efetuar  as  ligações
ao  retificador  de  alta  tensão,  devemos  retirar
as  blindagens  dêste  conjunto.  Nas  ligações
mesmo,  devemos  cuidar  de  fazer  uma  ótima
isolação e ligações curtas e diretas.

Após  completadas  tôdas  as  ligações  e  nova-
mente  controladas  cuidadosamente,  são  encai-
xadas  as  válvulas  e  retirado  o  cinescópio  da
sua  embalagem  especial.  Convém  que  usemos
sempre  luvas de couro  ao manejarmos  com êste
objeto  frágil,  protegendo  bem  os  olhos  contra
eventuais  lascas  de  vidro  se,  por  qualquer  ra-
zão, explodir o vidro.

Devemos  também  evitar  o  choque  do  tubo
contra  qualquer  objeto  e  enfiar  o  pescoço  do

tubo  pelas  bobinas  de  desvio  e  focalização,  até
que  os  pequenos  contactos  do  suporte  da  bobi-
na  façam  contacto  com  a  camada  de  grafite  ex-
terior  do  tubo.  A  bobina  de  desvio  é  centrali-
zada  por  intermédio  de  3 tiras  de  papelão  colo-
cadas  entre  o  pescoço  do  tubo e  a  parte  interna
da  bobina.  Em  seguida  é  colocada  a  "armadi-
lha  de  ions”  na  posição  indicada  pela  figura
da  “vista  de  cima  do  chassis”  (Revista  n.°  24,
pág.  23)  e  encaixado  firmemente  o  soquete  es-
pecial  do  tubo.  Em  seguida  é  encaixado  o  ter-
minal  do  fio  isolado  de  alta  tensão  no  contacto
especial  do  tubo  e,  com  isto,  o  receptor  deve
estar pronto a funcionar.

Ao  ligarmos  pela  primeira  vez  o  receptor,
colocamos  a  chave  de  sintonia  sôbre  um  canal
não  usado  para  transmissões,  giramos  o  contro-
le  de  intensidade  luminosa  no  sentido  dos  pon-
teiros  do  relógio  até  o  fim  e  o  controle  de  con-
traste,  em  sentido  contrário,  também  até  o  fim.
Obteremos  assim  uma  iluminação  retangular
no  anteparo  do  tubo  que  passaremos  a  chamar
“rastro”  (do  inglês  “raster”).  Se  a  iluminação
for  pouca  ou  não  for  uniforme,  pucharemos  a
armadilha  de  ions  mais  para  a  frente  ou  mais
para  trás,  até  obtermos  a  melhor  iluminação
possível.  O  ajuste  cuidadoso  da  bobina  de
desvio  também  pode  melhorar  bastante  a  ilu-
minação  uniforme  do  anteparo.  Conseguida  a
iluminação  correta,  giramos  o  controle  de  in-
tensidade  luminosa  no  sentido  contrário  ao  dos
ponteiros do relógio até que os’ limites superior e
inferior,  do  rastro  tenham  uma  distância  de  19
a  20 cm da  borda  do  tubo.  Se  estas  bordas  não
forem  horizontais,  poderão  ser  ajustadas,  des-
locando-se  a  bobina  de  desvio  um  pouco  para  a
esquerda  ou  para  a  direita.  Em  seguida  ajus-
tamos  o  controle  de  focalização  (na  dobra  do
chassis)  até  obtermos  linhas  bem nítidas  no  ras-
tro.  Convém  ajustar  então  novamente  a  arma-
dilha  de ions para iluminação uniforme do ante-
paro.

Sintonizamos  então  o  receptor  com  a  chave
seletora  para  um  canal  com  transmissão.  Gi-
ramos  o  botão  do  controle  de  contraste  no  sen-
tido  contrário  ao  dos  ponteiros  do  relógio  até
o  fim  e  o  controle  de  luminosidade  até  que  a
iluminação do anteparo seja média.

NOVEMBRO 1949

FIGURA 1
Vista do chassis do receptor com o tubo de 10 polegadas.
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Ajustamos,  com  o  “sintonizador  fino”,  o
som  para  a  melhor  reproduça� o  possí�vel  e  abri-
mos  o  controle  de  contraste  vagarosamente  ate�
a  imagem  aparecer  no  anteparo.  Quando  ela
surgir,  rasgada  em  cortes  diagonais,  ajustamos
o  controle  “enfocador  horizontal”  ate�  que  apa-
reça corretamente.

mesma maneira pelo correspondente bota�o.
Ajuste  de  simetria:  Em  geral,  todos  os

desenhos  caraterí�sticos  (Test-pattern)  possuem
dois  ane� is  conce(ntricos.  O  interno  marca  a  al-
tura  e  o  externo  a  largura  do  quadro.  Nor-
malmente,  estes  ane� is  devem  ter  a  forma  de
circulo.

E, sse  defeito  (imagem  rasgada  diagonalmen-
te)  ou  pode  ser  motivado  pela  demasiada  aber-
tura  do  controle  de  Contraste  ou  enta�o  indica
que o “Synchrolox” necessita de ajuste.

Para  reajustarmos  e(ste  u� ltimo,  fechamos  o
enfocador  horizontal  completamente  e  ajusta-
mos  o  pequeno  bota�o  do  Synchrolox  (na  parte
traseira  do  chassis)  ate�  que  a  imagem  apareça.
Em  seguida  abrimos  o  enfocador  horizontal  no-
vamente ate�  a metade.

Se  a  imagem  aparecer  no  anteparo  alta  ou
baixa  demais,  ajustamo-la  por  meio  do  bota�o
“centralizaça� o vertical” na dobra traseira.

A  centralizaça�o  vertical  pode  ser  feita  da

Quando  o  anel  parecer  alongado  vertical-
mente,  ajustamos  o  controle  de  altura  na  dobra
traseira  ate�  que  o  anel  apareça  o  mais  sime� tri-
co  possí�vel.  Verificamos  enta�o  se  a  imagem
esta�  realmente  no  centro  do  anteparo.  Erros
nesse  sentido  sa�o  corrigidos  pelo  ajuste  do  con-
trole  “linearidade  vertical”  na  dobra  traseira.
E, ste  controle  expande  ou  contrai  a  parte  de
cima  da  imagem  e,  para  obtermos  correta  re-
produça�o,  tanto  o  controle  “linearidade  verti-
cal”  quanto  o  “enfocador  vertical”  necessitam
de ajuste, um apo� s outro.

Ajuste  horizontal:  O  controle  “desvio
horizontal”  (na  dobra  traseira)  tem  dois  efei-

FIGURA 2
3.o Desenho chapeado, - com as ligações da parte de audio frequência e demais ligações de placa e grade.
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tos  :  aumenta  a  largura  do  quadro  e  ao  mes-
mo  tempo  expande  a  parte  esquerda,  contrain-
do  a  parte  direita  do  mesmo.  A  posição  nor-
mal  dêste  controle  é  quase  fechado.  O  con-
trole  de  “linearidade  horizontal”  está  situado
junto  ao  compartimento  blindado,  de  alta  vol-
tagem e pode ser usado para pequenos melhora-
mentos  na  linearidade  horizontal.  A  rotação
do parafuso no sentido dos ponteiros  do relógio
tende  a  expandir  a  parte  central  da  imagem
e vice-versa.

Por  sua vez,  o  controle  de “largura do qua-
dro”  aumenta  a  largura  quando  girado  no  sen-
tido dos ponteiros  do relógio,  porém,  igualmen-
te,  tende a  expandir  a  parte  direita  da imagem.
Êste  contrôle  é  acessível  por  um  furo  na  parte
traseira da blindagem do compartimento de alta
voltagem.

Todos  os  ajustes  do  desvio  horizontal,  em
regra  geral,  não  são  críticos  e,  com  somente
pouca  prática,  .conseguiremos  efeito  satisfató-
rio.  Um  espelho  colocado  em  frente  ao  tubo

será  de  grande  utilidade  durante  os  ajustes  dos
controles da parte traseira do chassis.

A  armadilha  de  ondas  no  tôpo  do  sintoni-
zador  de  RF  deve  ser  ajustada  para  a  elimina-
ção  de  interferências  no  estágio  de  frequência
intermediária.  Se  existirem  interferências  des-
ta  natureza;  o  parafuso  da  armadilha  deve  ser
ajustado até que a interferência desapareça.

•  Contrôle  de  fase:  Se  a  imagem  estiver
fora  de  centro,  mostrando  uma  faixa  preta  ao
lado,  deve  ser  ajustado o  contrôle  do  “Synchro-
lox”  situado  na  parte  interna  do  chassis.  A
rotação no sentido dos ponteiros do relógio mo-
verá a  imagem para a  direita,  e  vice-versa.  Mo-
vemos  a  imagem  até  que  as  bordas  cubram  a
faixa  preta,  sem,  porém,  alcançar  a  borda  do
tubo.

Como tôdas as bobinas já são calibradas na
fábrica,  está,  com  isto,  terminado  o  ajuste  do
receptor.

Cont. na pág. 37
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FIGURA 3
4.0 Desenho chapeado, indicando a colocação da maioria das resistências a condensádores.





EQUIPAMENTO    ANTI-RADAR
Uma das grandes invenções lançadas durante a última guerra

foi, sem dúvida, o radar. Nem todos sabem porém, que já existe
o “anti-radar” que, de certo modo, neutraliza as vantagens obti-

das pelo inimigo equipado com radar.

A  maior  parte  dos  nossos  leitores  ja�  de  so-
be� jo  conhece  o  radar.  Entretanto,  nem  todos
sabem  que,  em  paralelo  com  as  pesquizas  que
a  e�sse  respeito  se  vem  fazendo,  trata-se  de
criar  um  equipamento  pro� prio  para  o  combate
a  essa  nova  te� cnica,  tal  como  se  da�  com  a
bomba  ato� mica  e  com  to� das  as  demais  armas
de guerra que se conhece.

FIGURA i
Equipamento anti-radar. A parte superior, contendo o osci-

lãdor, ainda é, até eérto ponto, um segredo militar.

Todas  as  grandes  fa�bricas  dos  EE.  UU.  que
no  momento  se  dedicam  a!  essa  indu� stria  ou  a
semelhantes,  trabalham  atualmente  em  conjun-
to  no  desenvolvimento  da  te�cnica  da  televisa"o,
FM,  etc.,  visando  o  aperfeiçoamento  do  Radar
e do Anti-radar.

O  transmissor  anti-radar  aqui  apresentado
conte�m  muitas  das  caraterí�sticas  dos  aparelhos
de  freque�ncia  ultra-alta  de  FM  e  Televisa" o,
sendo conhecido como “TDY-2”

Infelizmente,  os  usos  militares  de� ste  apare-
lho  na" o  permitem  a  publicaça"o  de  dados  relati-
vos  a!  pote�ncia  ou  a!  freque�ncia  do  transmissor.
As  va� lvulas  “magnetron”  por  e� le  usadas,  en-
tretanto,  da" o  ao  leitor  uma  ide� ia  bem  aproxi-
mada  da  sua  freque�ncia.  Em  to� das  as  fotogra-
fias  publicadas  ate�  agora,  a  parte  superior,  que
conte�m  o  oscilador  de  força  e  o  modulador,  es-
ta�  modestamente fechada.

O  equipamento  de  fo� rça  pode  ser  visto  na
fotografia  1.  As  4  va� lvulas  visí�veis  na  par-
te  central  sa"o  retificadores  de  alta  voltagem.
Transformadores  e  outros  equipamentos  pesa-
dos  esta"o  na  parte  inferior.  A  bomba  de  a�gua
usada  para  resfriamento  pode  ser  vista  por  tra� s
do braço do engenheiro.

Uma  antena  especial  que  permite  rotaça" o
em  qualquer  direça" o,  ale�m  de  variaço" es  em  po-
larizaça" o  vertical,  foi  usada  com  esta  unidade.
Foi  necessa� rio  um  “pedestal  de  antena”  espe-
cial,  consistindo  numa  parte  inferior  estaciona� -
ria  e  um  mastro  rotativo  com  duas  antenas.  O
conjunto  indicador-contro� le  do  pedestal  gira  o
mastro  ou  antena  e,  ao  mesmo  tempo,  indica  a
direça" o  na  qual  os  sinais  contra� rios  esta" o  sendo
transmitidos.

Outra  feiça"o  importante  da  campanha  anti
radar,  consistiu  em  se  descobrir  e  localizar  es-
taço" es  inimigas,  tanto  mo� veis  como  fixas,  para
que  os  sinais  contra� rios  pudessem  ser  orienta-
dos  com  exatida"o  so� bre  e� les.  Estes  instrumen-
tos,  um  grande  melhoramento  dos  “pesquiza-
dores  de  direça"o”  tí�picos'  de  antes  da  guerra,
possuí�am  um  indicador  de  ra�dios  cato� dicos  igual
ao do pro� prio radar.

Um  de�stes  “pesquizadores  de  direça" o”,  fa-
bricado  pela  “Submarine  Signal  Co.”,  de  Bos-
ton,  Mass,  mede  a  freque�ncia  do  sinal  e  tam-
be�m  a  direça"o  da  qual  veio,  podendo  ate�  rece-
ber  perfeitamente  os  sinais  de  freque�ncia  ultra-
alta  emitidos  pelo  mais  recente  tipo  de  apare-
Ihamento de radar.

Operadores,  manejando  os  novos  “pesqui-
zadores  de  direça" o”,  tornaram-se  ta"o  ha� beis
que,  com  um  simples  lançar  de  olhos  so� bre  a
imagem  do  sinal  interceptado,  diziam  a  espe�cie
de  radar  que  os  havia  produzido.  Era  possí�-
vel  distinguir-se  entre  imagens  causadas  por
radar  anti-ae�reo,  de  superfí�cie  e  de  contro� le  de
canho" es.  Desta  maneira,  em  muitos  casos,  foi
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possí�vel  descobrir-se  o  tamanho  e  a  classe  da
embarcaça� o  que  transportava  o  radar  intercep-
tado.  As  indicaço� es  so� bre  o  alvo  do  tubo,  quan-
do  esta�o  presentes  um  ou  niais  sinais  da  mesma
freque�ncia, aparecem nas fotografias 2 e 3.

Esta  capacidade  de  identificar  ocasional-
mente  a  fonte  dos  sinais,  era,  a# s  vezes,  embara-
çosa para os operadores do detector de radar.

FIGURA 2
Aspecto do alvo do tubo ao serem encontrados vários radars

inimigos operando na mesma frequência.

Num  caso,  durante  manobras  noturnas  a  bordo
de  um  “destroyer”,  foram  captados  sinais  que
podiam  ser  identificados  positivamente  como
provenientes  de  um  cruzador  americano.  Isso
foi  devidamente  comunicado  a#  ponte  de  coman-
do.  No  entanto,  somente  va� rios  dias  depois  e�
que  foram  avistados  cruzadores  americanos,
dando  isso  motivo  a  que  o  capita�o  considerasse
os  homens  que  manejavam  o  equipamento  de
radar  de  direça� o  como  incapazes  para  essa  ta-
refa,  pois  a  presença  desses  cruzadores  na�o  ti-
nha sido notada!.

Outro  instrumento  que  foi  desenvolvido  du-
rante  a  guerra  e  que  esta�  fadado  a  ter  impor-
tantes  aplicaço� es  na  paz  e�  o.  sistema  “Loran”  de

localizaça�o  de  um  navio.  E. ste  sistema  e�  supe-
rior  ao  “pesquizador  de  direço� es”  comum,  por-
quanto  o  operador  no  navio  pode  achar  sua
posiça� o  exata  sem  ter  de  se  comunicar  com  as
estaço� es terrestres.

O  radar  esta�  se  tornando  o  mais  importan-
te  auxiliar  na  navegaça� o  em  tempos  de  paz,
pois  permite  a  entrada  em  portos  congestiona-
dos  ou  no  meio  do  mais  denso  nevoeiro  sem
maior  perigo  do  que  em  plena  luz  do  dia.  Ate�
as  estradas  de  ferro  esta�o  considerando  se#ria-
mente  o  uso  do radar  como  um meio  de preven-
ça�o contra coliso� es.

O  maior  problema,  entretanto,  foi  o  desen-
volvimento  de  transmissores  capazes  de  forne-
cer  considera�vel  fo� rça  em  freque�ncias  de  micro-
onda.  Lembramo-nos  ainda  de  que,  durante  as
discusso� es  relativas  a#  televisa� o  de  alta  defini-
ça�o  realizadas  na  ano  de  1945,  uma  das  obje-
ço� es  principais  foi  a  de  que  talvez  muitos  anos
se  passassem  sem  que  fossem  desenvolvidos  os
transmissores  necessa� rios  para  as  altas  freque�n-
cias  necessa� rias.  O  equipamento  tratado  neste
artigo deve ser a resposta a e� sse problema.

FIGURA 3
Imagem produzida por um único sinal de radar, no alvo

do pesquizador.

E. ste  aparelhamento  pode  ser  u� til  na� o  so�  na  te-
levisa�o:  —  existem  muitas  aplicaço� es  no  “broad-
cast”  sonoro,  em  telegrafia  ou  em  onda  contí�-
nua  interrompida,  aos  quais  e�  particularmente
adequado.
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Caçador de Sinais
Cont. da pág. 16

1S5  está	  ligádá  em  pentodo  e  ná  suá  gráde  e	
reguládo á volume de reproduçá� o do cáçádor.

A  quedá  de  tensá�o  produzidá  pelos  filá-
mentos  dás  duás  vá	 lvulás  1S5  em  conjunto  com
á  quedá  de  tensá�o  so� bre  á  resiste�nciá  de  80
ohms  serve  como  tensá�o  polárizádorá  dá  gráde
dá  vá	 lvulá  de  sáí	dá.  Os  condensádores  eletro-
liticos  neste  circuito  servem  párá  desácoplár
os  circuitos   de  filámento  dás  diversás  vá	 lvulás
e  áo  mesmo  tempo  filtrár  á  corrente  de  filá-
mento.

A  impedá�nciá  primá	 riá  do  tránsformádor
de  sáí	dá  dá  vá	 lvulá  3S4  deve  ser  de  7000  ou
8000  ohms.  Portánto,  os  tránsformádores  pe-
quenos  párá  ás  vá	 lvulás  6F6  servirá�o  sátisfá-
toriámente.

Párá  verificáçá�o,  onde  o  volume  do  álto-
fálánte  ná�o  for  suficiente,  poder-se-á	  áumentár
á  sensibilidáde  ápárente  do  instrumento,  usán-
do-se  fones.  Estes  u	 ltimos  sá�o  ligádos  áo  cir-
cuito  de  plácá  dá  vá	 lvulá  3S4  átráve	s  do  con-
densádor  de  pápel  de .25  mfd.  Umá  cháve,  de
um  polo,  duás  posiço� es,  ligá  de  um  ládo  á  bo-
biná  mo	 vel  áo  tránsformádor  de  sáí	dá  e  do
outro os fones áo circuito de plácá dá 3S4.

O  filtro  dá  corrente  +B  e	  constituí	do  por
umá  resiste�nciá  de  2000  ohms  e  um  condensá-
dor  eletrolí	tico  duplo  de  40  +  40  mfd,  150  volts.
O retificádor de sele�nio e	  do tipo párá 100 má.

As  dimenso� es  dá  cáixá,  bem  como  á  dis-
tribuiçá� o  dos  controles,  dependem,  náturálmen-
te, do máteriál que se tiver á4  má�o.

De  quálquer  máneirá,  conve	m  que  se  cuide
de  construir  o  equipo  com  dimenso� es  reduzidás,
pois  o  espáço  disponí	vel  so� bre  á  mesá  de  trá-
bálho  quáse  sempre  e	  limitádo.  O  máteriál  e	
todo  de  fá	 cil  áquisiçá�o,  exceçá�o  feitá  áo  tráns-

formádor  de  fo� rçá.  Quem  possue  um  velho
tránsformádor  de  fo� rçá  cujo  primá	 rio  ná�o  está	
queimádo,  pode  retirár  os  secundá	 rios  e-  enro-
lár  um  novo  com  o  mesmo  nu	 mero  de  espirás
do  primá	 rio.  A  determináçá�o  de�ste  nu	 mero  e	
fá	 cil  se  contármos  ás  espirás  de  enrolámento  de
5  volts,  pois  o  enroláiiiento  do	  novo  secundá	 rio
deve  ter  22  vezes máis  espirás  do  que  e�ste
u	 ltimo.

Párá  os  montádores  que  tenhám  possibili-
dádes  de  enrolár  (ou  mándár  enrolár)  um
tránsformádor,  dámos  á  seguir  os  dádos  do  mes-
mo :

Nu	 cleo, 1 1/4 por 3/4  de polegádá (álturá dá
perná  centrál  1  1/4  ou  31,8  mm  e  álturá  dá  pi-
lhá  3/4   ou  19  mm);  primá	 rio  e  secundá	 rio:  930
espirás, fio n.° 27, esmáltádo.

O  uso  do  tránsformádor  no  cáçádor  e	  in-
dispensá	vel,  pois  ná�o  deve  existir  entreligáçá�o
álgumá  entre  á  rede  e  o  chássis.  A  resiste�n-
ciá  redutorá de filámento  deve ser de 2000 ohms,
10  wátts,  ájustá	vel.  A  reguláçá� o  deve  ser  feitá
de  máneirá  que  pássem  exátámente  50  má  pelo
circuito  de  filámento.  Quem  ná�o  dispuzer  de
um  miliámperí	metro,  poderá	  medir  á  tensá�o
so� bre  os  filámentos  dás  vá	 lvulás,  tensá�o  essá
que deve estár entre 1,3 e 1,5 volts.
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Rádio Cabeceira de 5 Válvulas
Cont. da pág. 12

CALIBRAÇÃO

Para  os  possuidores  de  um  gerador  de  si-
nais,  a  calibração  não  será  certamente  um  se-
grêdo.  Portanto,  daremos  indicações  para  a
calibração “a ouvido”

Sintonizamos  na  faixa  de  ondas  longas
uma  emissora  qualquer,  com  o  máximo  de  volu-
me  possível.  Regulamos  então  os  parafusos  dos
trimmers  do  2.°  e  do  l.°  transformador  de  FI,  no
tôpo  dos  mesmos,  para  o  máximo  volume  obte-
nível.  Esta  calibração  deve  ser  feita  de  prefe-
rência  com  uma  emissora  fraca,  pois,  com  volu-
me  reduzido,  é  muito  mais  fácil  de  achar  o
máximo  rendimento.  Repetimos  esta  regula-
ção  mais  2  ou  3  vezes,  até  que  tenhamos  a  cer-
teza  de  que  os  transformadores  de  FI  estejam
com  o  máximo  rendimento.  Conseguido  isto,
não devemos mais tocar nestes parafusos.

Sintonizaremos  agora  uma  emissora  em  re-
dor  de  600  Kc.  Se  o  ponteiro  não  marcar  sôbre
o  dial  a  frequência  certa,  regularemos  vagaro-
samente  o  padder  C-4  (naturalmente,  re-sinto-
nizando  constantemente  o  receptor),  até  que  a
marcação  seja  exata.  Passaremos  a  sintonizar
uma  estação  na  parte  das  frequências  altas  da
faixa,  ou  seja,  em  redor  de  1400  Kc.  Nesta
parte  da  faixa  podemos  fazer  coincidir  a  mar-

cação  do  ponteiro  com  a  frequência  real  da
emissora  pelo  ajuste  do  trimmer  T-3  (montado
junto  ao  padder).  Estes  últimos  2  ajustes  são
repetidos  até  que  em  ambos  os  pontos  a  marca-
ção  de  frequência  seja  exata.  Finalmente,  o
receptor  é  sintonizado  novamente  em  1400  Kc  e
o  trimmer  T-1  regulado  para  o  máximo  volu-
me.  Com  isto,  a  faixa  de  ondas  longas  está  ca-
librada,  e  passaremos  a  chave  de  onda  para  on-
das curtas.

Sintonizaremos  uma  emissora  que  trabalhe
na  faixa  de  19  metros.  A  marcação  de  frequên-
cia  do  ponteiro  pode  ser  ajustada  pela  regula-
ção  do  trimmer  T-4.  Êste  está  montado  direta-
mente  sôbre  a  bobina  osciladora  e  na  dobra  tra-
seira  do  chassis  existe  um  furo  (perto  da  cha-
ve  de  onda),  pelo  qual  pode  ser  enfiada  a  cha-
ve  de  fenda  reguladora.  Neste  ajuste  podem
ser  encontradas  duas  posições  do  trimmer  para
o  máximo  volume  de  recepção,  sendo  a  posição
correta  a  de  maior  capacidade  (parafuso  mais
apertado)  Balanceando  o  condensador  variá-
vel  constantemente  um  pouco  para  trás  e  para
a  frente,  regulamos  finalmente  o  trimmer  T-2
para  o  máximo  volume,  quando  então  a  cali-
bração estará terminada.

ADVERTÊNCIA  :  O  chassis  dêste  recep-
tor  está  em  contacto  direto  com  a  rede.  Por-
tanto,  nunca  deve  ser  usada  uma  ligação  terra
ao  chassis,  nem devem ser  tocadas  as  partes  me-
tálicas  do  receptor  no  momento  em  que  o  plu-
gue estiver encaixado na tomada de corrente.
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É claro que  V. S.
deve orgulhar-se também.

Porque,  o  que  ha  de  melhor  em  DIAIS  em  toda  a  América,  é  de

fabricação 

1.°,  uma grande variedade de modelos (85 modelos diferentes) .
2.°,  desenhos  modernos,  perfeita  combinação  de  côres,  mecanismo  per-

feito de construção sólida e fácil de adaptar em qualquer receptor.
3.°,  fabricados  por  uma  indústria  que  há  longos  anos  vem mantendo  o

seu tradicional padrão de QUA.LIDADE.
4.°,  a  nossa  experiência,  nossa  capacidade  técnica  e  creadora  V.  S.  já

a conhece desde há muitos anos; eis a razão porque todos os fabri-
cantes  e  montadores  competentes  usam  os  nossos  produtos,  como
os melhores que existem.

Eis  a razão porque nós, da nos  or-
gulhamos  e  bastante;  uma  indústria  inteiramente  brasileira,  de
brasileiros  e  para  servir  exclusivamente  os  fabricantes  do  país
com os melhores produtos em material para rádios.

é a experiência e a qualidade a disposição de V. S.
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O Que Vai Pelo Rádio
Cont. da pág. 25

torna  possí
vel  a  observaça�o  simulta�nea  de  2
feno� menos  num  so
  oscilo
 grafo,  calibradores  de
tensa� o,  fontes  de  alta  tensa�o  especiais,  oscilo
 -
grafos  com  indicaça� o  em  coordenadas  polares,
pick-ups  especiais  para  vibraço� es,  ca� maras  foto-
gra
 ficas especiais, etc..

Ad. Auriema, Inc.

Visando  ampliar  ainda  mais  as  relaço� es  co-
merciais  entre  no
 s  e  a  Indu
 stria  Eletro� nica  dos
Estados  Unidos  da  Ame
 rica  do  Norte,  acaba  de
ser  nomeado  representante  exclusivo  da  Ad.
Auriema  Inc.  nos  Estados  de  Sa� o  Paulo  e  do
Sul  do  Brasil,  o  Sr.  J.  Aug.  GERLINGER  que,
ha
  ja
  alguns  anos,  vinha  exercendo  a  represen-
taça� o  da  mesma  firma  no  Rio  de  Janeiro  e  Es-
tados do Norte.

Com  ta�o  acertada  medida,  somente  cresce-
ra
  ainda  mais  o  prestí
gio  que  entre  no
 s  goza
a  Auriema,  sendo  inestima
 veis  as  vantagens  que
disso  tirara
  todo  o  sul  do  Brasil  no  concernen-
te a2  radioeletro� nica.

Amplificador de alta fidelidade
Cont.  da  pág.  19

dor  de  saí
da  e
  individualmente  o  fator  mais
responsa
 vel  para  se  obter  o  melhor  resultado
possí
vel.

A  resiste�ncia,  quando  ligada  no  circuito
para  terra,  fica  em  paralelo  com  a  resiste�ncia
de  carga  de  uma  das  va
 lvulas  de  comando.
Isto  reduz  a  resiste�ncia  de  carga  do  catodo  atra-
ve
s  da  qual  a  tensa�o  de  realimentaça�o  e
  desen-
volvida  e  reduz  a  porcentagem  de  realimenta-
ça�o  aplicada  neste  lado  ao  circuito  sime
 trico.
Efetivamente  isto  aumenta  o  ganho  dos  circui-
tos  associados  e,  com  um  ajustamento  adequa-
do,  poder-se-a
  obter  uma  compensaça� o  quase
perfeita  para  os  desequilí
brios  do  transforma-
dor  de  saí
da,  quando  em  operaça� o.  Uma  vez
ajustado,  na� o  sa� o  necessa
 rios  ajustes  posterio-
res.

Naturalmente,  ao  se  fazer  tais  ajustes,  as
va
 lvulas  de  saí
da  e  do  circuito  de  comando  de-
vem  ser  cuidadosamente  escolhidas  para  que
na�o  haja  dificuldades  no  ajuste  do  circuito
quando  o  desequilí
brio  possa  ser  causado  por
va
 lvulas.  To� das  as  resiste�ncias  do  circuito  da
figura  1  devem  ser  escolhidas  com  o  maior

cuidado  possí
vel  com  respeito  a2  precisa� o,  pois
das  mesmas  dependera
 ,  em  grande  parte,  o
sucesso da montagem.

Comprovação das tensões

Apo
 s  a  construça� o  do  amplificador  estar
completada,  e
   essencial  a  mediça�o  das  tenso� es,
nos  circuitos  balanceados,  afim  de  se  verificar
se  os  componentes  na� o  variaram  seus  valores,
devido  ao  aquecimento  produzido  pelo  ferro  de
soldar.  Na� o  e
  incomum  o  super-aquecimento
fazer  variar  o  valor  de  uma  resiste�ncia,  o  que,
sendo  comprovado,  devera
  ser  a  mesma  muda-
da.  Apo
 s  o  funcionamento,  na�o  e
  prova
vel
que  os  componentes  variem  de  valor  devido  ao
funcionamento,  a  na�o  ser  que  sejam  fabrica-
dos  por  firmas  inido� neas,  pore
m,  isto  sera
  fa2 -
cilmente distinguido pelo construtor.

Fidelidade

A  figura  3  mostra  a  resposta  do  amplifica-
dor  em  to� da  a  faixa  de  a
udio.  Ela  e
  linear,
com  uma  variaça� o  de  1  db  so� bre  uma  banda
que  se  estende  ale
m  dos  limites  superiores  e
inferiores  do  espectro  audí
vel.  De  fato,  ela
reduz-se  apenas  de  1  db  em  10  ciclos  e  de  4
db em 200.000 ciclos.

Nem  o  conteu
 do  de�ste  artigo  nem  o  dese-
nho  do  amplificador  foram  feitos  visando  re-

FIGURA 3
A resposta total do amplificador é pràticamente linear

entre 10 e 100000 ciclos !

solver  a  controve
 rsia  triodo  vs  tetrodo,  mas
sim  facilitar  um  meio  para  que  o  construtor,
com  um  mesmo  amplificador  e  sem  fazer  maio-
res  mudanças  do  que  trocar  as  va
 lvulas  do  es-
ta
gio  final,  possa  escolher,  de  acordo  com  seu
ponto  de  vista  te
cnico  ou  go� sto  individual,  as
va
 lvulas de saí
da que preferir.

Naturalmente,  esta  prova  devera
  ser  levada
a  efeito  tendo-se  em  conta  a  pote�ncia  de  saí
da
de cada tipo de va
 lvula.

Por J. D. Goodell
e C. W. Fritze

Tradução de A. Fanzeres.
“Radio Science”
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O funcionamento dos receptores de

Televisão
Cont. da pág. 23

Ao  finalizarmos  esta  série  de  artigos  sôbre
o  funcionamento  e  a  construção  dos  receptores
de  televisão,  queremos  repetir  mais  uma  vez
que se  deve ter  o  máximo cuidado ao  lidar  com
estes  receptores.  Justamente  os  técnicos  expe-
rimentados  é  que  costumam  trabalhar  com  cer-
ta  leviandade,  pois  “não  têm  medo  de  cho-
ques"  Nos  receptores  de  televisão,  porém,
não  se  trata  de  medo,  mas  sim  de  perigo.  Por-
tanto,  nunca  se  deve  tocar  no  circuito  de  alta
tensão  durante  o  funcionamento  e,  antes  de
qualquer  manipulação  neste  circuito,  deve-se
por  em  curto  o  polo  +B  (por  intermédio  de
uma chave  de  fenda  com cabo de  alta  isolação).
Esta  precaução  é  muito  aconselhável,  pois  os
condensadores  de  filtro  podem  guardar  a  carga
durante  bastante  tempo.  De  qualquer  manei-
ra,  é  sempre  bom que  se  trabalhe  neste  circuito
usando-se  apenas  uma  das  mãos  e  tratando  de
se acostumar a pôr a outra no bolso.
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